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O Espírito de Verdade, quem seria ele?



(Pesquisa sobre a identidade do Espírito que orientou Kardec)


“Cada um é livre para encarar as coisas à sua maneira, e nós, que reclamamos essa liberdade para nós, não podemos recusá-la aos outros. Mas, do fato de que uma opinião seja livre, não se segue que não se possa discuti-la, examinar-lhe o forte e o fraco, pesar-lhe as vantagens ou os inconvenientes”. (KARDEC, Revista Espírita 1866, p. 5)



Paulo Neto







1 – Prefácio


Tendo recebido do autor o convite de prefaciar esta sua obra, que já é polêmica pelo seu título, inicialmente relutei em aceitar tal encargo, pois a mim me falta competência para tal; entretanto, como, nesses casos de pedidos feitos de surpresa, nada melhor do que uma noite de sono, onde pudemos nos desprender da nossa carcaça material, para tentar buscar, junto ao plano astral, uma orientação se eu teria condições para tanto, considerando a diferença entre o meu conhecimento e o do autor desta obra, grande pesquisador espírita, em termos das divergências entre a orientação doutrinária do catolicismo, e de um sem número de seguimentos protestantes, e até de determinados setores do próprio seguimento Espírita.


Feito isso, e considerando o título desta obra que, por si só, já é polêmico, veio-me à ideia a hipótese de tentar mudar a forma tradicional de prefaciar uma obra, em que, normalmente, se apresenta (ato dispensável no caso, diga-se passagem) o autor ou a sua obra, para atender ao pedido irrecusável, pela honra a mim concedida pelo amigo; isso porque, como já destaquei, se trata de uma obra polêmica, como se nota pela indagação feita no próprio título.


Assim, pareceu-me mais conveniente (talvez até pelo desprendimento do corpo durante o sono), aguçar a curiosidade do leitor, colocando um “pingo de pimenta” na leitura, pingo esse que consiste em uma pergunta: Espírito de Verdade, ou Espírito Verdade? Essa pergunta é feita em função de uma passagem do Evangelho que todos os fiéis, ditos cristãos, divulgam para justificar a salvação pela fé e dizer que o Cristianismo é a verdadeira religião: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim.” (João 14,6)


Além disso, não devemos nos esquecer que todos nós somos espíritos de verdade, por sermos criação de Deus, sob pena de, se assim não formos, termos de admitir que somos uma ficção. Isso porque, sendo Jesus a perfeição em pessoa, podemos deduzir que, ao ir para o plano espiritual, ele voltou a ser a Verdade em Espírito. E a verdade é uma só. Logo…


Com isso, deixo ao leitor tirar suas conclusões; e boa leitura, porque o assunto merece atenção de todos os cristãos, independente do segmento a que pertençamos.


João Frazão de Medeiros Lima





2 – Introdução


No movimento espírita brasileiro não é difícil de se encontrar aqueles que acham que essa identificação é algo de somenos importância. Embora lhes respeitemos essa opinião, não concordamos com ela.


Esse assunto não tem grande destaque na mídia espírita; porém, nos chama a atenção o fato dele ser causa de tantas discussões, uma vez que, a essa altura do campeonato – cerca de pouco mais de um século e meio de Doutrina –, nós, os espíritas, já deveríamos ter chegado a um consenso de quem, realmente, assinara nas obras da Codificação, usando o codinome Espírito de Verdade.


Traremos nesse estudo, fruto de extensa pesquisa, a nossa contribuição como um estudioso e pesquisador, muitas informações aos que se interessam pelo tema, para que possam também formar a sua própria opinião, com base nos dados que serão apresentados ao longo dessa obra.


Na verdade, essa pesquisa gerou vários textos que aqui estão sendo compilados, para que se possa ter uma visão mais abrangente do tema.


Destacaremos um trecho da resposta do escritor Astolfo Olegário de O. Filho, editor responsável de O Consolador – Revista Semanal de Divulgação Espírita ([1]), dada a um leitor na coluna “O Espiritismo Responde”, em O Consolador nº 232, de 23 de outubro de 2011:


Paulo da Silva Neto Sobrinho, um dos colaboradores desta revista, pensa de modo diferente. Para ele, o Espírito de Verdade é um pseudônimo utilizado pelo próprio mestre Jesus, e fundamenta essa afirmativa em inúmeras passagens da Revista Espírita e de outras obras respeitáveis. Ressalte-se que confrades inúmeros pensam como Paulo Neto, cuja argumentação é realmente consistente e capaz de convencer as mentes mais exigentes.



Jorge Rizzini, desencarnado recentemente, entendia de forma diferente. Segundo ele, o Espírito de Verdade nada tem a ver com uma plêiade, muito menos com Jesus. Ele seria, sim, um Espírito familiar de Kardec que, tendo vivido anteriormente no planeta, distinguiu-se como um ilustre filósofo na antiguidade.





Embora respeitemos tudo o que Paulo Neto escreve, pensamos como Jorge Rizzini. ([2]) (grifo nosso)



Apenas queremos ressaltar o fato de mesmo não concordando com a nossa opinião, o confrade Astolfo Olegário a respeita e reconhece a seriedade e valor da nossa pesquisa sobre o tema.


E, novamente, somos forçados a esclarecer, logo de início, que não temos a pretensão de refutar nenhum artigo escrito sobre o assunto, pois nosso objetivo é o de apenas contribuir para se possa elucidar a questão.








3 – Nas obras da Codificação Espírita


Aqui, nesse tópico, trataremos da pesquisa feita somente nas obras publicadas por Kardec. Incluímos também Obras Póstumas; apesar não ter sido publicada por ele, contém vários de seus manuscritos, encontrados após seu desencarne.


Para uma melhor visualização, resumimos nesse quadro a quantidade de vezes que o codinome “a Verdade” (e variantes) aparece na Codificação:


[image: ]


Inicialmente, mencionaremos dois pontos, que são importantes ao tema; o primeiro, trata-se de saber se seria ou não uma comunidade de Espíritos; o segundo, tem a ver com a identificação do Consolador, que se menciona nas obras espíritas.


3.1 – Seria uma comunidade de Espíritos?


Tendo em vista que muitos companheiros consideram-no como sendo uma plêiade de Espíritos, é necessário definirmos este ponto.


Encontramos, na Revista Espírita, algumas comunicações nas quais nos fundamentaremos para responder a este quesito.





Perguntou-se ao Espírito Jobard ([3]):



Vedes os Espíritos que estão aqui convosco? – R. Eu vejo sobretudo Lázaro e Erasto; depois, mais distante, o Espírito de Verdade, planando no espaço; depois, uma multidão de Espíritos amigos que vos cercam, apressados e benevolentes. ([4]) (grifo nosso)





Ao Espírito Sanson ([5]), se fez a seguinte pergunta:



Não vedes outros Espíritos? – R. Perdão; o Espírito de Verdade, Santo Agostinho, Lamennais, Sonnet, São Paulo, Luís e outros amigos que evocais, estão sempre em vossas sessões. ([6]) (grifo nosso)





Numa comunicação de Lacordaire ([7]), lemos:



Era preciso, aliás, completar o que não havia podido dizer então, porque não teria sido compreendido. Foi porque uma multidão de Espíritos de todas as ordens, sob a direção do Espírito de Verdade, veio em todas as partes do mundo e em todos os povos, revelar as leis do mundo espiritual, das quais Jesus havia adiado o ensinamento, e lançar, pelo Espiritismo, os fundamentos da nova ordem social. Quando todas as bases lhe forem postas, então virá o Messias que deverá coroar o edifício e presidir à reorganização com a ajuda dos elementos que terão sido preparados. ([8]) (grifo nosso)


Pela informação desses três Espíritos, podemos concluir que não se trata de uma coletividade, mas que o Espírito de Verdade é, sem receio, uma individualidade.


Mas sigamos em frente. Devemos, para dissipar as possíveis dúvidas, trazer o testemunho do próprio Kardec, que, analisando uma comunicação de um determinado espírito, assim a explicou:


O Espírito que ditou a comunicação acima é, pois, muito absoluto no que concerne a qualificação de santo, e não está na verdade dizendo que os Espíritos Superiores se dizem simplesmente Espíritos de verdade, qualificação que não seria senão um orgulho mascarado sob um outro nome, e que poderia induzir em erro se tomado ao pé da letra, porque ninguém pode se gabar de possuir a verdade absoluta, não mais do que a santidade absoluta. A qualificação de Espírito de Verdade não pertence senão a um e pode ser considerado como nome próprio; ela é especificada no Evangelho. De resto, esse Espírito se comunica raramente, e somente em circunstâncias especiais; deve-se manter em guarda contra aqueles que se apoderam indevidamente desse título: são fáceis de se reconhecer, pela prolixidade e pela vulgaridade de sua linguagem. ([9]) (grifo nosso)


Não restando, portanto, a nós mais dúvida quanto a não ser uma coletividade, uma vez que as explicações dadas acima, pelo Codificador, nos apontam para identificá-lo como sendo mesmo uma individualidade. Inclusive, da judiciosa recomendação de que “deve-se manter em guarda contra aqueles que se apoderam indevidamente desse título”, podemos perceber que se trata de um Espírito de elevada hierarquia que, embora não se manifestasse de forma rotineira, dele já se tinha uma ideia do estilo de linguagem, que estava bem longe da prolixidade e da vulgaridade.


Levando-se em conta que Kardec disse que a qualificação do Espírito de Verdade encontra-se especificada no Evangelho, seguiremos sua orientação, e, um pouco mais à frente, iremos ver o que lá poderemos encontrar sobre isso.


3.2 – Quem seria o Consolador?


Importante também fazermos a distinção de quem seria o Consolador, pois alguns companheiros o têm como sendo Jesus, enquanto outros já o veem como o Espírito de Verdade.


Vejamos esta passagem constante do Evangelho de João:



“Se me amais, guardareis os meus mandamentos. E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja eternamente convosco, o Espírito de Verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós. Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros. Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as cousas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.” (João 14,15-18.26) (grifo nosso)


Por ter afirmado que enviaria outro Consolador, devemos concluir, com Kardec, que o Consolador não é Jesus. Entretanto, a passagem bíblica dá a entender que o Consolador é o Espírito de Verdade, fato que vem causando uma certa confusão para se identificar quem realmente ele seja, se apenas tomarmos esse passo como referência. Mais à frente iremos ver que outras passagens bíblicas não trazem essa ideia, separando um do outro.


Ainda temos que no versículo 26 consta a expressão “o Espírito Santo”, fazendo com que se pense tratar-se dele. Entretanto, segundo Carlos T. Pastorino (1910-1980), ela é um acréscimo ao texto de João, por não aparecer em códices tardios. ([10])


Em A Gênese, capítulo XVII, item 39, Kardec vai nos esclarecer isso, pois, para ele, são duas coisas distintas; vejamos:


Qual deverá ser esse Enviado? Dizendo: “Pedirei a meu Pai e Ele vos enviará outro Consolador”, Jesus indica claramente que esse Consolador não seria Ele próprio, pois, do contrário, teria dito: “Voltarei para completar o que vos tenho ensinado”. Apenas acrescenta: A fim de que fique eternamente convosco e ele estará em vós. Impossível esta sentença referir-se a uma individualidade encarnada, uma vez que não poderia ficar eternamente conosco, nem, ainda menos, estar em nós; compreendemo-la, porém, muito bem, com referência a uma doutrina, a qual, com efeito, quando a tenhamos assimilado, poderá estar eternamente em nós. O Consolador é, pois, segundo o pensamento de Jesus, a personificação de uma doutrina soberanamente consoladora, tendo por inspirador o Espírito de Verdade. ([11]) (grifo itálico do original, em negrito nosso)


Desse modo, Kardec, reafirmando o que já havia dito alhures, relaciona o Consolador a uma doutrina soberanamente consoladora, qual seja, o Espiritismo, cujo inspirador foi o Espírito de Verdade.


Fica claro, para nós, que Kardec também separa um do outro, o que nos leva a concluir que o Espírito de Verdade não é o Consolador, o qual, ele mesmo, nessa sua fala acima, identifica como sendo o Espiritismo. O que fica ainda mais nítido com estas suas duas outras falas:


Assim, o Espiritismo realiza o que Jesus disse do Consolador prometido: conhecimento das coisas, fazendo que o homem saiba de onde vem, para onde vai e por que está na Terra; um chamamento aos verdadeiros princípios da Lei de Deus e consolação pela fé e pela esperança. ([12]) (grifo nosso)


[…] reconhece-se que o Espiritismo realiza todas as promessas do Cristo a respeito do Consolador anunciado. Ora, como é o Espírito de Verdade que preside ao grande movimento regenerador, a promessa do seu advento se acha por essa forma cumprida, porque, de fato, é ele o verdadeiro Consolador. ([13]) (grifo em itálico do original, em negrito nosso)


Caracteriza, portanto, o Espiritismo como sendo o Consolador prometido, ao qual lhe atribui o cumprimento da promessa de Jesus quanto a seu envio, o que mostra claramente a separação que Kardec fazia entre Espírito de Verdade e o Consolador.


Nessa última fala, a que consta em A Gênese, ao dizer no final que “é ele o verdadeiro Consolador”, o “é ele” a que Kardec está se referindo é ao Espiritismo, o que também se poderá comprovar com a nota explicativa, e não ao Espírito de Verdade; ressaltamos isso, para que não se faça confusão no entendimento desse texto.


Para confirmar esse nosso entendimento, vejamos esta outra fala de Kardec, contida em O Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. VI, item 4: “O Espiritismo vem no tempo previsto, cumprir a promessa do Cristo: preside ao seu advento o Espírito de Verdade. […].” ([14]) (grifo nosso) Comparando essa fala com a que acima é dita “a promessa do seu advento se encontra realizada, porque, pelo fato, é ele o verdadeiro Consolador”, percebemos que nessa última frase o “seu advento” está se referindo ao Espiritismo, o que pode ser conferido com o que foi colocado na primeira frase.


Podemos observar, ainda, que, nessa passagem bíblica mencionada, Jesus diz “voltarei para vós” (João 14,18), profecia que se realizou quando da implantação do Espiritismo; isso ficará mais claro a partir do momento que identificarmos quem usou o nome de Espírito de Verdade.


3.3 – Quando ele aparece pela primeira vez?


No dia 24 de março de 1856, Kardec estava, em seu escritório, escrevendo um texto sobre os Espíritos e suas manifestações, quando, por várias vezes, ouviu repetidas batidas, cuja causa não logrou sucesso em encontrá-la.


No dia seguinte, ou seja, 25 de março, era dia de sessão na casa do Sr. Baudin e, lá, Kardec interroga ao Espírito Z (Zéfiro) sobre a origem das batidas. Acontecimento que consta do livro Obras Póstumas, da seguinte forma:


Pergunta – Ouvistes, sem dúvida, o relato que acabo de fazer; poderíeis dizer-me qual a causa daquelas pancadas que se fizeram ouvir com tanta persistência?


Resposta – Era teu Espírito Familiar.


P. – Com que fim foi ele bater daquele modo?


R. – Queria comunicar-se contigo.


P. – Poderíeis dizer-me quem é ele?


R. – Podes perguntar-lhe a ele mesmo, pois que está aqui.


P. – Meu Espírito familiar, quem quer que tu sejas, agradeço-te o me teres vindo visitar. Consentirás em dizer-me quem és?





R. – Para ti, chamar-me-ei A Verdade e todos os meses, aqui, durante um quarto de hora, estarei à tua disposição. ([15]) (grifo nosso)



Antes da próxima pergunta, Kardec colocou a seguinte nota:



Nessa época, ainda se não fazia distinção nenhuma entre as diversas categorias de Espíritos simpáticos. Dava-se-lhes a todos a denominação de Espíritos familiares. ([16]) (grifo nosso)


Esse fato nos leva, consequentemente, à conclusão de que não se deve tomar ao pé da letra a expressão “meu Espírito familiar” como se fosse algum parente já desencarnado; tratava-se, no caso, do guia espiritual de Kardec, conforme ele mesmo afirma isso com relação ao Espírito de Verdade, como será visto mais à frente.


Indagando sobre o porquê das batidas, teve como resposta que havia um erro no que estava escrevendo naquela ocasião, fato que depois se confirmou.


Voltando às perguntas, continua Kardec:


P. – O nome Verdade, que adotaste, constitui uma alusão à verdade que eu procuro?


R. – Talvez; pelo menos, é um guia que te protegerá e ajudará.


P. – Poderei evocar-te em minha casa?


R. – Sim, para te assistir pelo pensamento; mas, para respostas escritas em tua casa, só daqui a muito tempo poderás obtê-las.


P. – Terás animado na Terra alguma personagem conhecida?





R. – Já te disse que, para ti, sou a Verdade; isto, para ti, quer dizer discrição: nada mais saberás a respeito. ([17]) (grifo nosso)



Em nota acrescida às respostas obtidas do Espírito de Verdade, realizada na casa do Sr. Baudin, a 09 de abril de 1856, portanto, cerca de quinze dias após as anteriores, Kardec, nos informa:


A proteção desse Espírito, cuja superioridade eu então estava longe de imaginar, jamais, de fato, me faltou. A sua solicitude e a dos bons Espíritos que agiam sob suas ordens, se manifestou em todas as circunstâncias de minha vida, quer a me remover dificuldades materiais, quer a me facilitar a execução dos meus trabalhos, quer, enfim, a me preservar dos efeitos da malignidade dos meus antagonistas, que foram sempre reduzidos à impotência. ([18]) (grifo nosso)


Diante disso, para nós, fica bem claro que Kardec ficou sabendo quem realmente era o Espírito de Verdade, visto ele confessar que estava longe de supor a sua superioridade, o que nos leva a concluir que deveria ser alguém de extraordinário valor, pois, se não fosse um Espírito de elevada categoria, teria dito o seu nome sem maiores reservas.


Por outro lado, foi um Espírito que esteve encarnado entre nós, ou seja, que foi reconhecido; caso contrário não se poderia supor a sua elevada evolução. Além disso, o coloca à frente, na linha de comando, dos bons Espíritos, envolvidos nessa nova proposta de renovação da humanidade, ao afirmar que eles agiam sob suas ordens.


Algumas objeções têm-se feito quanto a essa superioridade, quando relacionada ao Espírito de Verdade, tendo em vista, principalmente, dois pontos: que dar pancadas não seria coisa que um Espírito superior faria, pois estaria se rebaixando, caso o fizesse; e também por ter sido tratado de Espírito familiar.


Para o primeiro ponto podemos encontrar uma explicação do próprio Kardec, em O Livro dos Médiuns, segunda parte – Capítulo XI, item 145:



Resta-nos desfazer um erro muito espalhado: o de se confundirem com os Espíritos batedores todos os Espíritos que se comunicam por meio de pancadas. A tiptologia constitui um meio de comunicação como qualquer outro, e que não é, mais indigno dos Espíritos elevados do que o da escrita ou da palavra. Todos os Espíritos, bons ou maus, podem servir-se dele tão bem quanto dos demais meios existentes. O que caracteriza os Espíritos superiores é a elevação das ideias, e não o instrumento de que se utilizem para exprimi-las. Sem dúvida, eles preferem os meios mais cômodos e, sobretudo, mais rápidos; porém, em falta de lápis e papel, não hesitarão em valer-se da vulgar mesa falante, e a prova disso é que, por esse meio, se têm obtido os mais sublimes ditados. […].


Assim, pois, nem todos os Espíritos que se manifestam por pancadas são Espíritos batedores. Essa expressão deve ser reservada para os que poderíamos chamar de batedores profissionais e que, por este meio, se deleitam em pregar peças para divertir os outros, em causar aborrecimentos com as suas importunações. […] Acrescentemos que, além de agirem quase sempre por conta própria, também são, com muita frequência, instrumentos de que se servem os Espíritos superiores quando querem produzir efeitos materiais. ([19]) (grifo em itálico do original, em negrito nosso)


Portanto, o que importa não é o meio pelo qual uma mensagem foi transmitida, mas tão somente o seu conteúdo.


Agora, quanto ao segundo ponto, ou seja, de ter sido identificado como um Espírito familiar, temos também a explicação de Kardec, já mencionada, de que, na época, não se fazia nenhuma distinção entre as diversas categorias de Espíritos simpáticos; eram todos genericamente chamados de Espíritos familiares.


Assim, o Espírito de Verdade se apresentou a Kardec e, por motivo de discrição, não disse absolutamente nada sobre si mesmo. Aliás, “muita discrição” foi a atitude que ele recomendou ao Codificador ([20]).


É importante observar que isso aconteceu antes do lançamento de O Livro dos Espíritos; porém, se Kardec tivesse dito quem, de fato, ele era e divulgado tal coisa, será que, hoje em dia, estaríamos falando sobre o Espiritismo? É algo que se deve pensar.


Considerando que ainda não estamos nos fins dos tempos, época em que, segundo creem alguns, deverá acontecer a parusia, alguém aceitaria, sem maiores reservas, que seria verdadeira a sua identidade, ou acreditaria na revelação desse Espírito? Feito isso, teria o Espiritismo sobrevivido?


Sua sobrevivência se deve ao fato de que, no princípio, Kardec sempre procurou ressaltar o aspecto científico da Doutrina. E isso não foi porque quis fazer dessa forma, mas, certamente, por atender orientação do Espírito de Verdade.


De certa forma, essa era a opinião de José Herculano Pires (1914-1979), quando disse:



Kardec teve de agir com prudência na divulgação do Espiritismo, para que a reação violenta e fanática das religiões não asfixiasse no berço a nova mundividência que nascia das pesquisas mediúnicas. ([21]) (grifo nosso)


Em 30 de abril de 1856, na casa do Sr. Roustan, Kardec recebe, pela primeira vez, a revelação de sua missão:


[…] Deixará de haver religião e uma se fará necessária, mas verdadeira, grande, bela e digna do Criador… Seus primeiros alicerces já foram colocados… Quanto a ti, Rivail, a tua missão é aí. (Livre, a cesta se voltou rapidamente para o meu lado, como o teria feito uma pessoa que me apontasse o dedo.) […]. ([22]) (grifo nosso)


Em 9 de agosto de 1863, Kardec, prestes a lançar o livro O Evangelho Segundo o Espiritismo, toma conhecimento do real objetivo do Espiritismo:


Aproxima-se a hora em que te será necessário apresentar o Espiritismo qual ele é, mostrando a todos onde se encontra a verdadeira doutrina ensinada pelo Cristo. Aproxima-se a hora em que, à face do céu e da Terra, terás de proclamar que o Espiritismo é a única tradição verdadeiramente cristã e a única instituição verdadeiramente divina e humana. […]. ([23]) (grifo nosso)


Se o Espiritismo é a verdadeira doutrina ensinada pelo Cristo, não há como não aceitá-lo como uma religião, que, segundo as duas transcrições acima colocadas, foi para o que veio. Teria algum bom motivo pelo qual ele ([24]) pessoalmente não viesse completar o que não pôde dizer naquela época?


Poucos dias depois, a 14 de setembro de 1863, Kardec recebe mais uma mensagem, da qual ressaltamos o seguinte trecho:


[…] Nossa ação, sobretudo a do Espírito de Verdade, é constante ao teu derredor e tal que não a podes negar. […]. Com esta obra, o edifício começa a se livrar dos seus andaimes e já se lhe pode a cúpula a desenhar-se no horizonte. ([25]) (grifo nosso)


Fica demonstrada de forma explícita a ação do Espírito de Verdade sobre Kardec, que também O reconhecia como seu guia espiritual, fato que podemos confirmar em seus escritos publicados na Revista Espírita 1861:


Sim, senhores, este fato é não só característico, mas é providencial. Eis, a este respeito, o que me dizia ainda ontem, antes da sessão, o meu guia espiritual: o Espírito de Verdade. ([26]) (grifo nosso)



OEBPS/Images/cover.jpg
ESPIRIIG)
"
Blle?

Pesquisa sobre a identidade do
Espirito que orientou Kardec






OEBPS/Images/esp_rito_de_verdade__quem_seria_ele-ebook-new5.002.png
Espirito
Verdade

Obras bisicas (2)

Revista Espirita
Obras pestumas 02
totais 0

(@) 0 Lo dos Espints, O Lvro dos Méduns, O Evangeiho Segundo o

Espirtismo, 0 Céu ¢ 0 Iferno, A Génese e Viagem Espinta 1862, todas de
publicacdo da Fes.

(b) Duplcidades exciuidas: RE 1862: 01 e RE 1867 01






